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RESUMO 

Os microplásticos são poluentes emergentes amplamente distribuídos e persistentes no ambiente 

marinho, representando uma crescente preocupação científica. Esponjas marinhas, por serem 

organismos bentônicos filtradores, acumulam partículas presentes na coluna d’água e tornam-se 

importantes bioindicadores da contaminação. Este estudo identificou e quantificou microplásticos em 

esponjas do gênero Tethya coletadas em áreas recifais das praias de Boa Viagem, Paiva e Porto de 

Galinhas, no litoral de Pernambuco. As amostras foram coletadas manualmente na maré baixa e 

analisadas no Laboratório de Estudos Ambientais do IATI, seguindo protocolo de digestão da matéria 

orgânica, filtração e triagem sob microscopia estereoscópica. Todas as esponjas apresentaram 

microplásticos, totalizando 1.806 partículas, com predominância de fibras, especialmente de coloração 

azul, sugerindo forte influência de fontes antrópicas urbanas e turísticas. Boa Viagem apresentou a 

maior concentração de partículas. Os resultados confirmam Tethya como um eficiente modelo 

biológico para biomonitoramento, evidenciando a necessidade de ações mitigadoras na costa 

pernambucana. 

 

Palavras-chave: Bioindicadores. Antropogênese. Contaminação Ambiental. Ambientes Recifais. 

Partículas Sintéticas. 

 

ABSTRACTS 

Microplastics are emerging pollutants widely distributed and persistent in the marine environment, 

representing a growing scientific concern. Marine sponges, as benthic filter-feeding organisms, 

accumulate particles present in the water column and serve as important bioindicators of 

contamination. This study identified and quantified microplastics in sponges of the genus Tethya 

collected from reef areas at the beaches of Boa Viagem, Paiva, and Porto de Galinhas, on the coast of 

Pernambuco, Brazil. Samples were manually collected during low tide and analyzed at the IATI 

Environmental Studies Laboratory following a protocol of organic matter digestion, filtration, and 

stereomicroscopic sorting. All sponges contained microplastics, totaling 1,806 particles, with a 

predominance of fibers especially blue fibers suggesting strong influence from urban and tourism-

related anthropogenic sources. Boa Viagem exhibited the highest concentration of particles. The results 

confirm Tethya as an efficient biological model for biomonitoring, highlighting the need for mitigation 

actions along the coast of Pernambuco. 

 

Keywords: Bioindicators. Anthropogenic Sources. Environmental Contamination. Reef 

Environments. Synthetic Particles. 
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RESUMEN 

Los microplásticos son contaminantes emergentes ampliamente distribuidos y persistentes en el 

ambiente marino, lo que representa una creciente preocupación científica. Las esponjas marinas, por 

ser organismos bentónicos filtradores, acumulan partículas presentes en la columna de agua y se 

convierten en importantes bioindicadores de la contaminación. Este estudio identificó y cuantificó 

microplásticos en esponjas del género Tethya recolectadas en zonas arrecifales de las playas de Boa 

Viagem, Paiva y Porto de Galinhas, en la costa de Pernambuco, Brasil. Las muestras fueron 

recolectadas manualmente durante la marea baja y analizadas en el Laboratorio de Estudios 

Ambientales del IATI, siguiendo un protocolo de digestión de materia orgánica, filtración y 

clasificación mediante microscopía estereoscópica. Todas las esponjas presentaron microplásticos, 

totalizando 1.806 partículas, con predominio de fibras, especialmente de color azul, lo que sugiere una 

fuerte influencia de fuentes antrópicas urbanas y turísticas. Boa Viagem mostró la mayor concentración 

de partículas. Los resultados confirman a Tethya como un modelo biológico eficiente para el 

biomonitoreo, evidenciando la necesidad de acciones de mitigación en la costa de Pernambuco. 

 

Palabras clave: Bioindicadores. Fuentes Antropogénicas. Contaminación Ambiental. Ambientes 

Arrecifales. Partículas Sintéticas.  
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1 INTRODUÇÃO 

A poluição por microplásticos (MPs) emergiu como uma das principais ameaças ambientais do 

século XXI, afetando ecossistemas aquáticos e terrestres em escala global. Os MPs são definidos como 

partículas plásticas com dimensões entre 1 μm e 5 mm, compostas por polímeros sintéticos (Hanun; 

Hassan; Jiang, 2021). Esses materiais têm sido amplamente reconhecidos como contaminantes 

emergentes de crescente preocupação, atraindo atenção significativa da comunidade científica na 

última década (Rillig; Lehmann, 2020). Tal interesse decorre não apenas do aumento global da 

produção e do uso de plásticos, mas também da gestão inadequada de seus resíduos, o que favorece a 

dispersão dessas partículas nos ecossistemas aquáticos (Tran-Nguyen et al., 2022). 

As principais fontes de microplásticos em corpos hídricos incluem águas residuais urbanas, 

descargas de esgotos e escoamento agrícola (Li et al., 2020). Além disso, atividades como pesca, 

turismo, transporte marítimo e as indústrias têxtil e cosmética também contribuem significativamente 

para a contaminação dos ambientes marinhos, impactando a biodiversidade desses habitats (Aliabad; 

Nassiri; Kor, 2019). Diversos grupos de organismos têm sido empregados como sentinelas de 

contaminação por microplásticos, incluindo peixes (Yu et al., 2024), invertebrados (Schuab et al., 

2023), aves (Mendez-Sanhueza et al., 2023) e tartarugas (Kimura et al., 2024). 

No entanto, espécies menos exploradas, como as esponjas marinhas (Filo Porifera), apresentam 

grande potencial como modelos biológicos para detecção e monitoramento de microplásticos, devido 

ao seu modo de alimentação por filtração de partículas suspensas, capacidade de bioacumulação, 

longevidade, comportamento séssil, facilidade de amostragem e ampla distribuição geográfica 

(Krikech et al., 2023; Mendonça et al., 2023; Ribeiro et al., 2024). Além de sua relevância ecológica, 

as esponjas marinhas possuem uma estrutura altamente porosa, composta por uma intrincada rede de 

canais que permite intensa circulação de água. Esses organismos podem bombear até 900 vezes o seu 

volume corporal em água por hora, retendo até 80% das partículas suspensas próximas (Chirigati, 

2021; Fallon; Freeman, 2021). 

Dentre os Porifera, o gênero Tethya destaca-se por sua ampla distribuição em regiões tropicais 

e subtropicais, hábito séssil e elevada eficiência de filtração, podendo processar grandes volumes de 

água diariamente (Santodomingo et al., 2024). Essas características o tornam um modelo biológico 

adequado para estudos de biomonitoramento, especialmente em áreas costeiras sujeitas à influência 

antrópica. Assim, a escolha de esponjas do gênero Tethya neste estudo permite avaliar de forma mais 

precisa a exposição e acumulação de microplásticos em ambientes marinhos com distintos níveis de 

urbanização. 

As esponjas de áreas costeiras, especialmente em praias urbanizadas, podem atuar como 

reservatórios de longo prazo de microplásticos, acumulando partículas presentes na coluna d’água e 

refletindo o grau de poluição local. Poucos estudos, contudo, avaliaram esponjas como bioindicadores 
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em ambientes urbanos do Atlântico Sul, o que representa uma lacuna relevante no entendimento da 

dinâmica dos microplásticos em ecossistemas tropicais. Considerando essa lacuna, o presente estudo 

teve como objetivo analisar e quantificar a presença de microplásticos em esponjas marinhas do gênero 

Tethya presentes nas praias de Boa Viagem (Recife), Paiva (Cabo de Santo Agostinho) e Porto de 

Galinhas (Ipojuca), localizadas no litoral de Pernambuco, Brasil, comparando diferentes níveis de 

urbanização costeira e inferindo a influência das atividades antrópicas na contaminação ambiental. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 MICROPLÁSTICOS EM AMBIENTES MARINHOS E O USO DE ESPONJAS COMO 

BIOINDICADORES 

Os microplásticos são partículas menores que 5 mm formadas por polímeros sintéticos e 

aditivos funcionais (Zhao et al., 2025). Caracterizam-se por serem leves, duráveis e impermeáveis, 

além de apresentarem variados formatos e colorações (Meng et al., 2020). Quanto à origem, dividem-

se em microplásticos primários produzidos já em tamanho reduzido, como pellets e microesferas e 

secundários, resultantes da fragmentação de plásticos maiores, frequentemente observados como fibras 

e fragmentos (Yang; Wang; Xia, 2020; Hale et al., 2020; Guo et al., 2020). No Brasil, a dispersão de 

microplástico foi registrada nos ecossistemas costeiros, incluindo praias, estuários e manguezal (Da 

Silva Paes et al., 2022). Fatores como a urbanização e turismo, geram aumento do lançamento de 

efluentes em ambientes aquáticos, o que contribui para a contaminação das águas litorâneas (Fonseca 

et al., 2025).  

O primeiro estudo publicado em Pernambuco a destacar a problemática dos detritos marinhos 

foi o de Ivar do Sul e Costa (2007), que apresentou uma revisão abrangente sobre a situação desses 

materiais na América Latina e no Caribe. Esse trabalho foi seguido por pesquisas voltadas ao 

desenvolvimento de métodos para investigação de detritos bentônicos (Spengler; Costa, 2008) e pela 

identificação de pellets plásticos em praias urbanas, como Boa Viagem (Costa et al., 2010). Nos anos 

seguintes, estudos em Pernambuco passaram a registrar a presença de microplásticos em diversos 

contextos marinhos, incluindo sedimentos próximos a naufrágios ambientes de alta relevância 

ecológica (Oliveira et al., 2023) e amostras de plâncton coletadas no Arquipélago de Fernando de 

Noronha, além de ocorrências documentadas em Abrolhos e Trindade (Ivar do Sul; Costa; Fillmann, 

2014). 

A ingestão de microplásticos vem sendo documentada por diversos estudos ao redor do mundo 

(Naidu; Ranga Rao; Ramu, 2018; Choy et al., 2019; Pappis; Kapusta; Ojeda, 2021), com 

predominância em ambientes e espécies marinhas (Kang; Kim; Oh, 2021; Eryaşar; Gedik; Mutlu, 

2022; Fagiano et al., 2024; Gonzalez-Pineda et al., 2025). No entanto, organismos filtradores 

(Poríferas), mesmo sendo bastante abundantes e diversificados, ainda são pouco explorados. Esponjas 
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marinhas são altamente suscetíveis à ingestão de microplásticos devido ao seu eficiente sistema de 

filtração, que pode levar à retenção dessas partículas e provocar estresse celular, distúrbios fisiológicos 

e bioacumulação de substâncias tóxicas (Huang et al., 2020; Funch et al., 2023; Hombing et al., 2025). 

Por isso, são importantes espécies sentinelas em programas de biomonitoramento da poluição por 

microplásticos (Celis-Hernández et al., 2021).  

Estudos anteriores confirmam a presença de microplásticos em diferentes espécies de esponjas 

marinhas. Em Bocas del Toro, no Panamá, seis espécies comuns de esponjas apresentaram acúmulo 

predominante de fibras (Fallon; Freeman, 2021). De forma semelhante, em áreas de manguezal na 

Laguna de Términos, no Golfo do México, três espécies avaliadas também apresentaram 

exclusivamente fibras (Celis-Hernández et al., 2021). No Brasil, pesquisas realizadas em Santos (SP) 

com a esponja Hymeniacidon heliophila registraram maior abundância de partículas do tipo fibra 

(Ribeiro et al., 2024). Até o momento, não há registros de estudos publicados no litoral de Pernambuco 

analisando a presença de microplásticos em espécies do gênero Tethya ou em outros representantes do 

mesmo filo. Apesar disso, Tethya destaca-se por sua morfologia esférica e superfície porosa, que 

ampliam o contato com a coluna d’água e reforçam seu potencial como modelo biológico para o 

biomonitoramento de microplásticos no ambiente marinho (Ribeiro; Muricy, 2011; Fallon; Freeman, 

2021). 

 

3 MATERIAIS E MÉTODOS 

3.1 ÁREA DE ESTUDOS 

O estudo foi conduzido em três praias localizadas no litoral sul do estado de Pernambuco: Boa 

Viagem, Reserva do Paiva e Porto de Galinhas (Fig.1). Estas praias apresentam formações de recifes 

de arenito dispostos em faixas paralelas à linha de costa, os quais atuam como barreiras naturais contra 

a ação das ondas e criam ambientes favoráveis ao estabelecimento de organismos sésseis, como as 

esponjas marinhas do gênero Tethya. 
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Figura 1. Localização geográfica das praias de Boa Viagem, Reserva do Paiva e Porto de Galinhas, litoral sul de 

Pernambuco, Brasil. 

 
Fonte: Adaptado de Google Earth, 2025. 

 

A praia de Boa Viagem, situada na Região Metropolitana do Recife, possui uma área de 

aproximadamente 57,48 hectares e cerca de 8 km de extensão (latitude -8°03'14.00" S; longitude -

34°52'50.88" W) (Rocha, 2018). Trata-se de uma área de intenso movimento turístico, o que contribui 

para a economia local, mas também aumenta a pressão antrópica sobre o ambiente. A região sofre 

influência dos rios Jordão, Pina, Tejipió e parte do Capibaribe (Andrade; Pereira, 2014). 

A Reserva do Paiva localiza-se no município do Cabo de Santo Agostinho (08°07’30” S; 

35°00’55” W), a cerca de 30 km da cidade do Recife (Leal et al. 2022). A área possui aproximadamente 

1.050 hectares e 8,6 km de linha de praia (Pontes, 2022), situando-se entre a praia de Itapuama e a foz 

do rio Jaboatão. Apesar de integrar uma zona de reserva, o local tem sofrido impactos decorrentes do 

avanço da urbanização (Menezes et al., 2018). Durante a maré baixa, formam-se piscinas naturais que 

atraem surfistas e banhistas (Holanda, 2020). 

A praia de Porto de Galinhas, localizada no município de Ipojuca (-8°30’04.00” S; -35°00’04” 

W), está a aproximadamente 64 km da capital pernambucana (Avelino et al., 2023). A região é 

influenciada pelas desembocaduras dos rios Ipojuca e Maracaípe e se destaca como importante polo 

turístico e econômico (Pereira, 2018). Sua principal atratividade se deve à presença de piscinas naturais 

formadas pelas estruturas recifais (Santana et al., 2022). 

 

3.2 COLETA DE CAMPO 

As coletas foram realizadas durante a maré baixa, entre os meses de março e maio de 2024, 

período em que os recifes e as esponjas se encontram mais expostos. Foram obtidas quatro réplicas 
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amostrais por praia, totalizando doze amostras de esponjas do gênero Tethya, espécie comum às três 

localidades. A remoção dos espécimes foi feita cuidadosamente com o auxílio de espátula ou faca de 

aço inoxidável, evitando contaminação por plásticos. As amostras foram acondicionadas em papel 

alumínio previamente limpo, identificadas conforme o ponto de coleta e transportadas para o Instituto 

Avançado de Tecnologia e Inovação (IATI). No laboratório, foram congeladas a -20 °C para 

preservação até o momento das análises. 

 

3.3 ANÁLISE LABORATORIAL 

Para cada amostra, 10 gramas de tecido foram retiradas transversalmente e colocadas em 

béqueres de vidro previamente limpos. A digestão da matéria orgânica foi realizada com solução de 

hidróxido de potássio (KOH) a 10% (marca Neon), em volume suficiente para submergir 

completamente o material, mantendo-o em repouso por 24 horas à temperatura ambiente. Em seguida, 

foi adicionada solução de hipoclorito de sódio (NaClO) a 10% (marca Neon), com homogeneização 

manual e novo período de repouso por 24 horas, conforme metodologia adaptada de Sari, Ismet e 

Srimariana (2023). Após o processo de digestão, o sobrenadante foi filtrado sob vácuo, utilizando 

bomba a vácuo acoplada a sistema de filtração filtro de microfibra de vidro de tamanho de poro de 

0,45 μm (GF/F, 47 mm Ø, Whatman), devidamente identificado conforme o ponto de coleta. As 

espículas das esponjas foram cuidadosamente separadas e transferidas para placas de Petri, sendo 

posteriormente secas em estufa a 60 °C até atingirem peso constante. 

 

3.4 IDENTIFICAÇÃO DE MICROPLÁSTICOS 

Após a secagem, o material presente nas placas de Petri foi analisado sob estereomicroscópio 

binocular (aumento de até 40×), para triagem visual e quantificação dos microplásticos conforme tipo 

(fibras, fragmentos, filmes, pellets, isopor etc.) e coloração, de acordo com os critérios propostos por 

Frias e Nash (2019). As partículas suspeitas foram removidas com auxílio de agulha metálica e 

transferidas para microtubos contendo água destilada, identificados por local de coleta. Não foi 

possível realizar análises espectroscópicas (FTIR ou Raman) devido à indisponibilidade de 

equipamentos. Entretanto, foram aplicados critérios morfológicos rigorosos, amplamente empregados 

em estudos exploratórios de microplásticos (Frias; Nash, 2019), com o objetivo de minimizar falsos 

positivos. Esses critérios incluíram a exclusão de fragmentos de aparência biogênica e a observação 

de características ópticas, como brilho, cor homogênea e ausência de estruturas celulares. Randhawa 

(2023) destaca que a morfologia dos microplásticos pode ser identificada por métodos de inspeção 

visual, conforme demonstrado em estudos pioneiros sobre contagem e caracterização física dessas 

partículas (Talvitie et al., 2017). Na ausência de técnicas espectroscópicas, podem ser aplicadas 

abordagens alternativas, como o teste de fusão por aquecimento, em que o contato de uma agulha 
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aquecida com a partícula provoca sua deformação ou derretimento, confirmando sua natureza plástica 

(Shim; Hong; Eo, 2017; Hendrickson; Minor; Schreiner, 2018).  

 

3.5 CONTROLE DE QUALIDADE 

Medidas rigorosas foram adotadas para prevenir contaminação por fibras aéreas e outras fontes 

externas. Todos os utensílios utilizados eram de vidro ou metal, devidamente lavados com água filtrada 

e enxaguados com etanol 70%. O ambiente de trabalho foi limpo antes de cada sessão de análise, e o 

uso de jalecos de algodão foi priorizado para evitar liberação de fibras sintéticas. As luvas 

permaneceram em recipientes fechados e também foram lavadas antes do uso. Durante o 

processamento das amostras, o acesso ao laboratório permaneceu restrito. Foram utilizados dois 

controles negativos de procedimento, compostos por filtros de papel expostos durante todo o processo 

analítico, a fim de detectar e quantificar eventuais partículas de contaminação ambiental. Todos os 

líquidos empregados foram previamente filtrados e as superfícies higienizadas com etanol antes e após 

o manuseio das amostras, conforme recomendações de Silva-Cavalcanti et al. (2017), Montagner et 

al. (2021) e Badzoka et al. (2025). Nenhum microplástico foi detectado nos controles negativos. 

 

3.6 TRATAMENTO DE DADOS 

Os dados foram organizados em planilhas eletrônicas e processados no software R (versão 4.x) 

para verificação de consistência e realização das análises estatísticas. Realizou-se uma análise 

descritiva para quantificar o número total e a proporção relativa de microplásticos (MPs) por tipo e por 

local de coleta (Frias; Nash, 2019). As diferenças na abundância total entre as praias foram avaliadas 

pela ANOVA unifatorial, seguida do teste de Tukey HSD quando observadas diferenças significativas 

(Owowenu et al., 2025). A variação na composição dos tipos de MPs foi testada pelo qui-quadrado de 

independência (Pan et al., 2023), e a diversidade local estimada pelo índice de Shannon (H’). Por fim, 

aplicou-se a correlação de Pearson (r) para identificar padrões de associação entre os principais tipos 

de MPs (Altunişik; Yildiz; Tatli, 2024). 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES  

Microplásticos foram identificados em todas as amostras de esponjas marinhas das três praias, 

totalizando 1.806 partículas. A praia de Boa Viagem apresentou a maior abundância (1.166 MPs), 

seguida da Reserva do Paiva (349 MPs) e de Porto de Galinhas (291 MPs) (Tabela 1; Figura 2). A 

análise de variância (ANOVA) revelou diferenças estatisticamente significativas na contagem total de 

MPs entre as praias (F = 85,67; p < 0,001). O teste post-hoc de Tukey indicou que Boa Viagem 

apresentou concentrações significativamente maiores do que Paiva (p < 0,001) e Porto de Galinhas (p 

< 0,001), enquanto não houve diferença significativa entre Paiva e Porto de Galinhas (p = 0,324). Esses 
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resultados sugerem que Boa Viagem constitui o principal ponto de acúmulo de microplásticos, 

possivelmente refletindo maior pressão antrópica e intensidade de uso costeiro. 

 

Figura 2. Comparação do quantitativo acumulado de microplástico por área de estudo. 

 
Fonte: Autores. 

 

O acúmulo de microplásticos nas esponjas da praia de Boa Viagem pode estar associado às 

intensas atividades turísticas e à influência de descargas de poluentes provenientes dos rios Jordão, 

Pina, Tejipió e Capibaribe. Em áreas metropolitanas, concentrações elevadas de plásticos descartados 

inadequadamente são comuns, sendo transportados principalmente pelo escoamento superficial e 

acumulando-se em reservatórios e corpos hídricos (Feizi; Akhbarizadeh; Hamidian, 2024). Além disso, 

estima-se que uma única lavagem doméstica possa liberar milhares de microfibras, que alcançam os 

oceanos e se degradam, originando microplásticos (Lant et al., 2020). 

 

Tabela 1. Quantificação e classificação de microplástico por área de estudo. 

CARACTERIZAÇÃO 

MICROPLÁSTICOS 
BOA VIAGEM 

RESERVA DO 

PAIVA 

PORTO DE 

GALINHAS 

Fibra azul 366 197 152 

Fibra transparente 458 102 118 

Fibra preta 26 13 6 

Fibra verde 2 1 6 

Fibra vermelha 30 4 6 

Fibra rosa 6 0 0 

Fragmento de nylon 278 32 3 

Total 1166 349 291 

Fonte: Autores. 
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Os microplásticos (MPs) foram classificados em dois grupos principais com base em suas 

características físicas: fibras e fragmentos. A análise total revelou predominância de fibras, 

especialmente azuis (715; 39,4%) e transparentes (678; 37,4%), seguidas por fragmentos de nylon 

(313; 17,2%), fibras pretas (42; 2,5%), vermelhas (40; 2,2%), verdes (9; 0,5%) e rosas (6; 0,3%) 

(Figura 3). Resultados semelhantes foram observados por Celis-Hermanes et al. (2021), que, ao 

analisar sedimentos e esponjas marinhas em manguezais do México, identificaram exclusivamente 

microfibras, com maior representatividade para a cor azul. De forma consistente, Sari, Ismit e 

Srimarina (2023) relataram predominância de fibras azuis em esponjas da Ilha de Pramuka, Indonésia. 

A maior abundância de fibras em sistemas de esgoto e drenagem está associada ao descarte de efluentes 

provenientes da lavagem de roupas (Dris; Gasperi; Tassin, 2018). Dessa forma, a presença 

predominante de fibras sintéticas sugere contaminação por efluentes domésticos e industriais, 

especialmente da indústria têxtil. 

 

Figura 3. Distribuição do percentual total das partículas de microplástico por cor. 

 
Fonte: Autora, 2025. 

 

Na comparação da composição de microplásticos (MPs) entre praias, o teste qui-quadrado 

evidenciou diferenças significativas entre as localidades (χ² = 287,4; p < 0,001). A praia de Boa Viagem 

apresentou a maior diversidade de partículas (Índice de Shannon H’ = 1,12), seguida por Paiva (H’ = 

0,98) e Porto de Galinhas (H’ = 0,86), sugerindo múltiplas fontes de poluição e distintos níveis de 

aporte antrópico. Resultados similares foram observados por Zhao et al. (2022), que associaram 

maiores índices de diversidade de MPs à complexidade urbana e às descargas de efluentes domésticos 

em áreas costeiras tropicais.  

A análise de correlação revelou forte relação negativa entre as fibras azul e transparente (r = -

0,89), indicando que praias com alta abundância de um tipo tendem a apresentar menor ocorrência do 
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outro. Esse padrão sugere diferenças nas fontes de contaminação ou nas condições ambientais locais, 

que afetam a dispersão e deposição seletiva das partículas plásticas. Os resultados reforçam a 

relevância das esponjas marinhas como modelo biológico para detecção de poluição costeira, dada sua 

capacidade de bioacumular MPs.  

A ampla distribuição de plásticos nos ambientes aquáticos tem implicações ambientais 

significativas, impactando rios, lagos, oceanos e até regiões polares, ameaçando a segurança de 

espécies marinhas (Zhao et al., 2022). Considerando que cerca de 85% dos resíduos marinhos são de 

origem plástica (Amaral; Rodet, 2025), os impactos da poluição por microplásticos são intensificados 

pela industrialização e urbanização (Thushari; Senevirathna, 2020). A temática da poluição por MPs 

vem ganhando atenção científica e social, mas ainda persiste lacuna na implementação de políticas 

públicas e estratégias de governança para mitigação (Onyena et al., 2022). Este estudo contribui para 

os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 6, 11, 12, 14 e 15, ressaltando a importância de 

preservar ecossistemas marinhos frente à poluição plástica e seus impactos socioeconômicos. 

Tendo em vista que as amostragens foram realizadas durante a maré baixa, quando as esponjas 

permaneciam expostas e a coleta se tornava operacionalmente viável. Entretanto, é importante destacar 

que, durante a maré alta, essas mesmas áreas são submetidas à influência de ondulações e ao aumento 

da energia de corrente (Lira et al., 2010; Lopes; Girão, 2020). A costa pernambucana é uma região de 

mesomaré, sua a hidrodinâmica é fortemente modulada pela ação das ondas e pela circulação costeira, 

ambas determinadas pela direção e intensidade dos ventos (Lira et al., 2010). 

Essas condições hidrodinâmicas favorecem a suspensão e o transporte horizontal de fibras e de 

outras partículas alongadas com baixa velocidade de sedimentação (Kumar et al., 2021; Shen et al., 

2024), aumentando, portanto, sua disponibilidade na coluna d’água. Assim, a predominância de fibras 

observada nos tecidos de Tethya pode refletir não apenas aportes locais, mas também a maior 

concentração de fibras em suspensão durante episódios de maré alta e maior ondulação. Esse cenário 

reforça a importância das esponjas marinhas como modelos biológicos para detecção e compreensão 

do acúmulo de microplásticos. Esses organismos são capazes de bombear até 900 vezes o próprio 

volume corporal em água por hora, retendo até 80% das partículas suspensas em seu entorno (Chirigati, 

2021; Fallon; Freeman, 2021), o que as torna excelentes bioindicadoras da disponibilidade de 

partículas no ambiente. 

 

5 CONCLUSÃO 

Os resultados deste estudo demonstram que esponjas do gênero Tethya são eficientes modelos 

biológicos para detectar microplásticos no litoral de Pernambuco. A predominância de fibras 

encontradas em seus tecidos reflete tanto fontes locais de poluição quanto a dinâmica hidrodinâmica 
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regional, marcada por mesomaré, forte ação de ondas e circulação modulada pelos ventos, que 

favorecem a suspensão e o transporte dessas partículas. 

A elevada capacidade filtradora de Tethya reforça seu papel como organismo sentinela, 

acumulando fibras e registrando a variabilidade da poluição plástica na coluna d’água. Assim, este 

trabalho contribui para o entendimento da interação entre microplásticos e organismos filtradores em 

ambientes tropicais e destaca a necessidade de ampliar o monitoramento e implementar estratégias de 

mitigação da poluição plástica na zona costeira. 
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